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RESUMO 

 

 
Sabendo da importância que envolve a extensão nas universidades e que é necessário realizar atividades 

que ajudem a aproximar a comunidade acadêmica da sociedade, o presente trabalho visa analisar as 

ações do projeto de extensão Administração na WEB, desenvolvido por docentes e discentes do curso 

de Bacharelado em Administração da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica 

de Serra Talhada (UFRPE/UAST), durante o período de pandemia da Covid-19. Apresenta-se, portanto, 

a seguinte pergunta de pesquisa: qual a percepção dos acadêmicos sobre as ações do projeto 

Administração na WEB, implementadas no período de pandemia? Colocando em pauta as Lives 

Temáticas realizadas. Através disso, a metodologia se pautou em um estudo de caso, com abordagem 

descritiva e de cunho exploratório. Os sujeitos da pesquisa foram docentes e discentes da UFRPE/UAST 

e de outras instituições. Realizou-se uma revisão sistemática para compreender o que os autores 

abordavam sobre o tema e, para saber as percepções das pessoas em se tratando das ações do blog foi 

elaborado um questionário, utilizando o Google Formulários. Reflete-se que as ações implementadas 

pelo blog, durante o período de pandemia, com a finalidade de aproximar a universidade e a sociedade 

foram efetivas, colaborando, de maneira satisfatória, para que os envolvidos compreendam a 

importância da comunicação e da extensão universitária dentro do meio acadêmico no qual estão 

inseridos. A utilização das mídias sociais tivera bastante relevância para o contexto atual, uma vez que, 

com as exigências de distanciamento social, foi possível continuar aproximando os acadêmicos, além 

de transmitir conhecimento. 

 

 

Palavras-chave: Projeto. Extensão. Administração. Lives. Pandemia.  
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ABSTRACT 

 

 
Knowing the importance that involves the extension in universities and that it is necessary to carry out 

activities that help bring the academic community closer to society, this paper aims to analyze the actions 

of the extension project Administration on the WEB, developed by professors and students of the 

Bachelor's degree in Administration course of the Federal Rural University of Pernambuco - Academic 

Unit of Serra Talhada (UFRPE/UAST), during the pandemic period of Covid-19. Therefore, the 

following research question is presented: what is the perception of the students about the actions of the 

WEB Administration project, implemented in the pandemic period? Putting on the agenda the Thematic 

Lives realized. Through this, the methodology was based on a case study, with descriptive and 

exploratory approach. The research subjects were professors and students from UFRPE/UAST and other 

institutions. A systematic review was conducted to understand what the authors approached on the 

subject and, to know the perceptions of people when it comes to the actions of the blog, a questionnaire 

was prepared, using Google Forms. It is reflected that the actions implemented by the blog, during the 

pandemic period, with the purpose of bringing the university and society closer together were effective, 

collaborating satisfactorily so that those involved understand the importance of communication and 

university extension within the academic environment in which they are inserted. The use of social 

media had been very relevant to the current context, since, with the demands of social distancing, it was 

possible to continue bringing the students closer, in addition to transmitting knowledge. 

 

 

Keywords: Project. Extension. Administration. Lives. Pandemic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As universidades foram criadas, historicamente, para desenvolver atividades de ensino, 

consideradas a sua primeira missão institucional. No entanto, duas revoluções acadêmicas, 

mudaram esse cenário e acrescentaram às universidades outras missões. A primeira, que 

ocorreu durante o século XIX, trouxe a necessidade de se inserir a pesquisa às suas atividades 

centrais. E, após 1980, com a segunda revolução, surgiu a necessidade de se incluir uma terceira 

missão institucional, a extensão universitária. Dessa forma, o caminho trilhado pelas 

universidades, durante seu tempo de existência, divide-se em três momentos importantes: o 

ensino, a pesquisa e a extensão, sendo esta criada com a finalidade e com a expectativa de que 

a universidade cumpra o seu compromisso com o social. Hoje, a extensão universitária é 

impulsionada por demandas sociais e pela economia do conhecimento e em diversos países do 

mundo, ela tem se desenvolvido com a intenção de abrir e integrar as universidades ao meio 

social e econômico (BORGES, 2013). 

 Isso é fundamentado no fato de que a extensão universitária apresenta uma ampla gama 

de atividades, que envolve a geração, uso, aplicação e exploração de conhecimentos e outras 

capacidades universitárias fora do ambiente acadêmico e pode ser implementada por meio de 

atividades que incluem: a comercialização de pesquisa científica; a colaboração com 

organizações públicas e privadas; as ações educativas para o público em geral; os debates 

públicos; o desenvolvimento de atividades culturais; e, a participação em processos de 

regeneração social e comunitária (BEKKERS; FREITAS, 2008; HEWITT-DUNDAS, 2012; 

LAURSEN; SALTER, 2004; LAWTON-SMITH, 2007; TUUNAINEN, 2005).  

Em função do número de atividades que podem ser implementadas e da ampliação do 

campo de atuação e de intervenção da universidade na sociedade, no decorrer dos anos, tem-se 

a expectativa de que a extensão seja, para a universidade, tão importante quanto o ensino e 

pesquisa. Para que isso se torne possível, é necessário que a extensão tenha o papel de articular 

a formação e a qualificação profissional dos discentes com valores de cidadania, solidariedade 

e desenvolvimento humano integral, ao mesmo tempo que orienta a investigação para a 

resolução de problemas sociais, ressaltando a construção social do conhecimento. Essa visão 

contemporânea da extensão tem como propósito o desenvolvimento local e, como princípios: a 

ação transformadora da realidade, a interação social, a promoção da interdisciplinaridade e a 

integração do ensino, da pesquisa e da extensão (COELHO, 2011; JEZINE, 2004). A partir 

dessa concepção, o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras 

(FORPROEX) instituiu, no Brasil, a Política Nacional de Extensão Universitária. Um 
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documento que estabelece que a extensão é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, 

científico e político, com o objetivo de promover a interação transformadora entre a 

universidade e os outros setores da sociedade (FORPROEX, 2012). 

Considerando a extensão como um elemento integrador da universidade com a 

sociedade e necessário para o processo de transferência do conhecimento científico para o 

público externo dessa instituição, entende-se que, desde março de 2020, devido a pandemia do 

novo coronavírus, a extensão sofreu alterações na sua forma de execução. As atividades nas 

universidades públicas federais foram suspensas em virtude do isolamento social e essas 

deixaram de estar presentes, de forma física, nas periferias, nas escolas públicas, nos centros de 

saúde, exercendo o seu papel de colocar o conhecimento a serviço dos problemas da sociedade. 

Mas, ao mesmo tempo em que houve essa parada, muitos professores e alunos criaram 

alternativas para manter o vínculo entre a universidade e o público atendido, de uma forma 

rápida e eficiente, utilizando-se de ações remotas e canais virtuais, com a intenção de continuar 

com suas atividades, mesmo que de forma limitada (ABRANCHES, 2020). 

E foi justamente isso que aconteceu com o projeto de extensão Administração na WEB 

que, nasceu para prestar informações num contexto virtual, e precisava promover ações remotas 

com o intuito de estreitar, ainda mais, os laços com seu público. Para isso precisou proporcionar 

um ambiente mais interativo em três mídias sociais específicas: o Blog, o Instagram e o 

Youtube. Em função dessa adequação, da oferta de novas atividades e do interesse em avaliar o 

quanto essas ações foram efetivas, essa pesquisa pretende responder a seguinte questão: qual a 

percepção dos acadêmicos sobre a ação Lives Temáticas do projeto de extensão Administração 

na WEB, implementadas no período de pandemia? 

Essa pesquisa é relevante e pode ser justificada pelo fato de que o projeto Administração 

na WEB apresenta ações que colaboram com a interação entre a universidade e a sociedade, 

constituindo-se como uma ferramenta de instrumentalização da relação teoria-prática e de 

estímulo para a troca de saberes entre esses dois atores. Além disso, a pesquisa reforça dados e 

formas de mensurar ações extensionistas, bem como proporciona debates para a universidade 

fazendo a divulgação de ações que estimularão outras, nessa e em outras instituições e cursos. 

A extensão universitária possui o papel de transferir o conhecimento e mobilizar a comunidade, 

de maneira que a teoria aprendida dentro da universidade, aliada à probabilidade de vivenciar 

a prática, sejam capazes de gerar transformações, fazendo com que isso produza novos 

conhecimentos, visto que através da extensão é possível constituir um espaço onde haja 

vivências que ajudem na construção da autoaprendizagem e da autonomia, além de haver uma 
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ligação entre os envolvidos e o contexto.  (BACHAMANN, 2018; FLORES; MELLO, 2020; 

SANTOS; ROCHA; PASSAGLIO, 2016). 

 

2 EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NO BRASIL: CONTEXTO HISTÓRICO 

 

A extensão universitária, no Brasil, tem origem em 1930, com a elaboração do “Estatuto 

das Universidade Brasileiras” e o conceito de extensão, presente nesse documento, excluía os 

acontecimentos de Córdoba, que ocorreram em 1918, considerados um marco para o 

surgimento da extensão na América Latina. Nesse ano, os estudantes da Universidade de 

Córdoba, por meio de um manifesto, reivindicavam a abertura e a atenção da academia para as 

questões sociais. Dentre as reivindicações estavam a abertura dos muros da universidade para 

a sociedade, a gratuidade do ensino superior, a criação de mecanismos que assegurassem a 

autonomia universitária, o ingresso público para a carreira docente e eleições diretas para a 

reitoria. Entretanto, no Brasil, o estatuto criado para a extensão era semelhante a concepção 

americana, vinculada estritamente ao crescimento econômico e à difusão do conhecimento 

técnico e científico. Dessa forma, foram ofertados cursos e prestada assistência técnica nas áreas 

rurais, consideradas atrasadas, mas fundamentais para o desenvolvimento da nação (DEUS; 

HENRIQUES, 2017).  

As universidades criadas, depois desse estatuto, não asseguraram à extensão, um papel 

mais relevante. Além disso, no período de 1960 e 1970, o caráter emancipador da extensão foi 

deixado de lado por conta do regime de ditadura militar no Brasil. E a extensão passou a ser 

reconhecida por um aspecto mais assistencialista, baseada na ideia de que as universidades 

deveriam intervir nas comunidades que apresentavam uma maior vulnerabilidade social. Logo, 

a extensão passou a ser desenvolvida na universidade, de forma eventual, fora do currículo e 

distante das situações cotidianas, bem como classificada como uma atividade que não era nem 

ensino nem pesquisa (DEUS; HENRIQUES, 2017).  

Foi também nesse período de 1960 e 1970, que as universidades despertaram para o seu 

compromisso social, influenciadas por movimentos sociais e estudantis, baseados nas ideias 

originadas de Paulo Freire sobre educação popular. O fruto das discussões realizadas pelos 

movimentos sociais foi colhido décadas à frente, onde se abordou a extensão como uma prática 

política que estimula, reconhece e valoriza a troca de conhecimento (NOGUEIRA, 2005; 

DEUS; HENRIQUES, 2017). Entretanto, foi só em 1988, que a Constituição Federal do Brasil, 

estabeleceu o princípio que consagrou a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 

em seu artigo 207 e, estabeleceu assim, a extensão como uma das finalidades da universidade. 
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Além da Constituição Federal, a Lei de Diretrizes e Bases, no artigo 43, inciso VII, estabelece 

como uma das finalidades da educação superior a promoção da extensão, aberta à participação 

da população, objetivando a difusão de conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e 

de pesquisa científica e tecnológica, geradas nas instituições.  

A partir desses instrumentos legais, a extensão universitária passa a ser entendida como 

a realização de diversas práticas em que a universidade se insere na sociedade a qual pertence. 

Trata-se de um processo de interação, por meio de projetos, na qual a universidade oferece 

conhecimento e novas experiências de vida a pessoas de classes sociais das mais diversas. 

Assim, os projetos de extensão possuem diversas variáveis que vão desde o atendimento direto 

à população até atividades práticas que incentivam o estreitamento da relação entre estudante e 

a comunidade em que a universidade atua. A base legal das atividades de extensão para o ensino 

superior brasileiro, além da Constituição Federal e da LDB, é composta pela Política Nacional 

de Extensão Universitária e pela Portaria do Conselho Nacional de Educação (CNE) nº. 1.350, 

de 17/12/2018 e a Resolução nº. 07, de 18 de dezembro de 2018, que tratam do estabelecimento 

das diretrizes para a extensão na educação superior brasileira e regimenta o disposto na Meta 

12.7 da Lei nº. 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 2014-2024 e dá 

outras providências.  

 

2.1 A ATIVIDADE DE EXTENSÃO NAS UNIVERSIDADES 

 

A atividade de extensão, integrada ao ensino e à pesquisa, apresenta-se como uma 

dimensão essencial para as universidades, estimulando a sua atuação nas diferentes 

comunidades e na sociedade, desmistificando a ideia de que essas instituições são organizações 

fechadas, apenas, para estudantes e acadêmicos (NEVES, 2014),  pois, “além de contribuir para 

o desenvolvimento e a melhoria da qualidade de vida da sociedade, traz em sua essência a 

elaboração de novas práxis para a instituição de ensino e principalmente para os acadêmicos 

que participam do processo de desenvolvimento dessas ações” (FLORIANO et. al., 2017, p. 

18). Para Santos (2010) a extensão desempenha um papel tão importante quanto a pesquisa e o 

ensino, visto que é por meio dela que os conhecimentos empíricos e teóricos se confrontam, de 

modo que haja uma reconstrução dos saberes para transformá-los em conhecimento científico. 

É preciso entender que a extensão possui papel fundamental dentro das universidades, 

porquanto suas atividades tendem a integrar os conhecimentos existentes no meio acadêmico a 

fim de exteriorizar suas ações para a sociedade para que esta reconheça e perceba a importância 

existente nas práticas extensionistas.  
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Nas palavras de Andrade (2019, p. 31), 

 

A compreensão da função social e transformadora, exercida pela extensão 

universitária, fortalece a construção de propostas extensionistas, projetos, programas 

e eventos, integrados ao currículo dos cursos universitários, que assumem uma estreita 

relação de formação acadêmica e humana de compromisso social, ético e justo, 

necessário à evolução, à melhoria e ao desenvolvimento da universidade e da 

sociedade. 

 

 Por existir essa relevância na extensão universitária, visto que é a partir de suas ações 

que os envolvidos compreendem a transformação existente em suas atividades, é necessário 

evidenciar que, além da importância das práticas extensionistas, há também um processo 

interdisciplinar que faz a ligação entre o discente e o seu desenvolvimento, seja ele no âmbito 

pessoal ou profissional. “Como um processo acadêmico, a extensão é marcada pela 

interdisciplinaridade e por sua contribuição para a formação do estudante universitário e no 

desenvolvimento de competências de profissional cidadão” (OLIVEIRA, 2020, p.37). Além 

disso, a extensão proporciona, na academia, a geração de novos conhecimentos, a criação de 

novas modalidades de pesquisa, além da integração entre teoria e prática (SANTOS; ROCHA; 

PASSAGLIO, 2016).  

De acordo com Ferreira (2018), é através da extensão universitária que se forma a 

integração entre a construção do conhecimento e o processo pedagógico de formação, levando 

em consideração a interação essencial com a pesquisa e o ensino, de maneira que se contribua 

para que o corpo acadêmico tenha uma educação com princípios, pense de forma crítica e na 

cidadania de todos os envolvidos.  

 Em função de suas características e possibilidades, a extensão universitária pode se 

desenvolver de diferentes formas. Kroll, Dornbusch e Schnabl (2015) acreditam que essas 

podem atender a quatro áreas principais:  

• pesquisa, desenvolvimento e atividades orientadas para transferência de conhecimento, 

incluindo a pesquisa e o desenvolvimento, cooperação com parceiros locais, bem como 

prestação de serviços de consultoria;  

• atividades relacionadas à facilitação de agentes externos às instalações físicas da 

universidade, incluindo o uso de equipamentos e laboratórios, instalações e serviços;  

• atividades relacionadas ao ensino, incluindo intercâmbios com parceiros regionais e 

realização de trabalhos de pós-graduação em cooperação com parceiros; e,  

• atividades relacionadas ao engajamento e liderança regional, incluindo eventos 

informativos, educação continuada e contribuições para a vida social na região.  

No Quadro 1 é possível conhecer de forma detalhada cada uma dessas atividades. 
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Quadro 1 – Áreas de atuação das universidades na extensão. 

ÁREA DE ATUAÇÃO ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Pesquisa, desenvolvimento e transferência de 

conhecimento. 

- Projetos de cooperação com equipes conjuntas. 

- Projetos de pesquisa que envolvem aprendizado mútuo. 

- Pesquisa contratual – desenvolvimento e prototipagem. 

- Consultoria e relatórios especializados. 

- Pesquisas sobre comunidades e instituições regionais. 

Facilitação do acesso de agentes externos às 

instalações físicas das universidades. 

- Uso externo de laboratórios e equipamentos 

especializados. 

- Utilização das instalações para eventos externos, com 

patrocínio. 

- Eventos de pós-graduação, feiras de empregos. 

Intercâmbio temporário de pessoal entre a 

universidade e os parceiros regionais. 

- Experiências de trabalho e estágios para estudantes. 

- Contratação de palestrantes externos. 

- Redação de trabalhos de pós-graduação em cooperação 

com parceiros externos. 

Engajamento regional e liderança. 

- Eventos de informação e educação a diversos grupos como 

de alunos, idosos etc. 

- Palestras públicas ou seminários. 

- Educação cívica aplicada. 

- Educação para grupos desfavorecidos. 

- Educação continuada e aprendizagem ao longo da vida. 

- Contribuições de especialistas para discussões específicas. 

- Contribuições para discursos públicos e midiáticos. 

- Viabilizando e melhorando o acesso de grupos 

desfavorecidos às instalações da universidade. 

- Contribuição para a vida social da região. 

Fonte: Adaptado de Kroll, Dornbusch e Schnabl (2015). 

 

Ao analisar o Quadro 1, é possível observar que a extensão universitária pode ser 

ofertada de diferentes formas e em contextos variados. Entende-se que cada sistema nacional 

de ensino, a partir da sua compreensão sobre extensão, deve definir as diretrizes para a 

condução das atividades extensionistas.  

No Brasil, a Política Nacional de Extensão Universitária entende que as atividades 

extensionistas devem ser ofertadas nas seguintes modalidades: programas; projetos; cursos e 

oficinas; eventos; e, prestação de serviços. Além disso, devem ser formuladas e implementadas 

com base em diretrizes que privilegiem (FORPROEX, 2012): 

- A interação dialógica, que sugere o relacionamento da universidade com a sociedade, 

marcado pelo diálogo e troca de saberes, produzindo conhecimento junto aos diversos setores 

sociais, com o objetivo de reduzir a desigualdade e a exclusão social; 
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- A interdisciplinaridade e a interprofissionalidade, que fornece a ação de extensão a 

interação de modelos, conceitos e metodologias que são originados de várias disciplinas e áreas 

do conhecimento; 

- A indissociabilidade do ensino e da pesquisa, que coloca o estudante como 

protagonista da sua formação técnica e cidadã, pois a sala de aula não se limita ao espaço físico 

tradicional de ensino e aprendizagem. A sala de aula contempla todos os espaços dentro e fora 

da universidade; 

- O impacto na formação do estudante, que consiste no enriquecimento da experiência 

do discente; e,  

- O impacto e transformação social, que se refere ao atendimento dos interesses e 

necessidades da maioria da população, proporcionando desenvolvimento social e regional, bem 

como o aprimoramento das políticas públicas. 

O FORPROEX (2012 ) identifica que a extensão universitária tem diversos desafios, 

dentre eles, o de assegurar o uso de tecnologias educacionais inovadoras e efetivas na 

implementação das ações de extensão, de forma a garantir o seu fortalecimento. É nesse cenário 

que cresce o desenvolvimento das ações extensionistas por meio das redes sociais. 

 

2.2 A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E AS REDES SOCIAIS 

 

As redes sociais romperam barreiras educacionais porque apresentam diversas 

possibilidades em processos didático-pedagógicos. Elas colaboram com as práticas de ensino e 

de aprendizagem, comunicação e autoexpressão de professores e alunos. Elas têm o poder de 

enriquecer o processo de ensino-aprendizagem com a utilização de textos, vídeos, áudios, jogos, 

dentre outras ferramentas (CELESTINO et al., 2019; DEVI et al., 2019). Podem ser definidas 

como mídias virtuais compostas por grupos de aplicativos, que são utilizados para formar 

comunidades que possuem os mesmos objetivos e pensamentos. Essas comunidades têm como 

propósito a interação entre os indivíduos, bem como o compartilhamento de conhecimento. É 

possível usar as redes sociais para fazer entretenimento, expressar ideias e criar conteúdo, com 

a intenção de trocá-los e mostrar para outras pessoas (LI et al., 2017).  

O compartilhamento nas redes sociais pode contribuir tanto para vida pessoal, quanto 

acadêmica do indivíduo. Considerando a perspectiva acadêmica, observa-se que os estudantes 

e professores utilizam as redes sociais para buscar conhecimentos e/ou compartilhar 

experiências vividas no meio acadêmico. E, de certo modo, isso contribui para aproximar esses 

grupos, uma vez que eles percebem coisas compatíveis entre si (REEVE; PARTRIDGE, 2017). 
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Várias ferramentas podem ser utilizadas para o compartilhamento de informações e 

conhecimento, dentre elas estão: o blog, o Instagram e o Youtube. De acordo com Coutinho e 

Bottentuit Júnior (2007, p. 200), o blog: 

    
É uma página na Web que se pressupõe a ser atualizada com grande frequência através 

da colocação de mensagens – que se designam “posts” – constituídas por imagens e/ou 

textos normalmente de pequenas dimensões (muitas vezes incluindo links para sites 

de interesse e/ou comentários e pensamentos pessoais do autor) e  apresentadas de 

forma cronológica, sendo as mensagens mais recentes normalmente apresentadas em 

primeiro lugar. 

 

O blog pode servir como um aporte para repassar informações para seu público, de 

diversas formas, pois é possível criar links entre diferentes sites para que seja possível buscar 

diversas fontes e conhecimentos distintos. Além disso, eles demonstram um ambiente favorável 

para troca de informações, diálogo e construção coletiva de notícias, ajudando os acadêmicos a 

ficarem mais atualizados sobre informações que são importantes para o construto da vida dentro 

da universidade, bem como as oportunidades que surgem fora dela. (BOTTENTUIT JÚNIOR, 

2007). 

Dorsa e Addor (2016) explicam que os blogs são ferramentas poderosas e rápidas que 

permitem compartilhar informações na internet, visto que são amplamente conhecidas, 

principalmente em ambientes jovens. A ideia de usá-las como um diário público, no qual todos 

podem ter acesso, tem a capacidade de ir adiante da sua função principal – compartilhar 

informações - e entrar no campo da ciência através das divulgações realizadas. 

Já o Instagram é um tipo de “software” no qual as pessoas compartilham fotos e vídeos, 

de modo que seja possível fazer a difusão de ideias, momentos e hábitos. A intenção dessa 

ferramenta é ampliar a rede social do usuário por meio da inspiração mútua (FALCÃO, 2016). 

Além disso, de acordo com a autora, tem a seguinte função: 

 
possibilitar o acesso rápido (senão imediato) à informação e ao produto. O aplicativo 

permite vincular o conteúdo a determinadas hashtags, apresentando o que foi 

divulgado por um usuário a um terceiro desconhecido, que possua um amigo em 

comum. Isso gera maior alcance a informação e não limita o acesso aos amigos 

imediatos do usuário que fez a divulgação (FALCÃO, 2016, p.30). 

 

Por último, tem-se o Youtube, “este espaço de compartilhamento tem uma quantidade 

imensa de imagens audiovisuais que são produzidas e postas em circulação” (MONTAÑO, 

2017, p. 7). A plataforma busca oferecer aos usuários novas maneiras de se relacionar. O motivo 

disso é que, por meio dela, é possível que se tenha acesso aos conteúdos que estão de acordo 

com o interesse de cada um, além de poder interagir com outros indivíduos que estão em busca 

das mesmas informações (MONTAÑO, 2017). 
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Em função das particularidades dessas redes sociais (Blog, Instagram e Youtube), é 

possível afirmar que existe a possibilidade de se criar mecanismos que ajudem no 

desenvolvimento da extensão dentro das universidades, utilizando recursos que facilitem a 

comunicação e a disseminação do conhecimento, levando-se em conta que as mídias sociais, 

de acordo com Kietzmannet et. al. (2011, apud ARAGÃO et. al. 2016, p. 133), “empregam 

mobilidade e tecnologia de base web para criar plataformas de alta interatividade, através das 

quais os indivíduos e as comunidades compartilham, cocriam, discutem e modificam conteúdos 

criados pelos usuários.” 

 

3 MÉTODO 

 

Essa pesquisa pode ser caracterizada como descritiva e exploratória. É classificada 

como descritiva, pois esse tipo de estudo tem como objetivo a coleta e análise de uma certa 

quantidade de informações relacionadas ao tema de interesse. Além disso, busca fazer a 

descrição das características de um determinado fenômeno ou população, ou ainda, estabelecer 

relações entre as variáveis. Para isso, faz-se uso de técnicas padronizadas para coletar dados 

como, utilizar questionários e realizar observações sistemáticas (LOZADA, 2018; MATIAS-

PEREIRA, 2019).  

É também uma pesquisa de cunho exploratório, pois tenta descobrir se um fenômeno 

existe ou não. A exploração de um tema deve ser a primeira etapa de uma pesquisa. É a primeira 

parte de um estudo mais amplo e são bastante utilizadas em pesquisas onde os temas foram 

pouco explorados. Seu objetivo de investigação, por vezes, é o próprio método. São 

levantamentos de pesquisas empíricas, nos quais seus propósitos são o de levantar questões ou 

problemas. Sua finalidade está alicerçada em um tripé: (1) propor hipóteses; (2) fazer com o 

que os pesquisadores tenham mais familiaridade com o ambiente a ser estudado, e; (3) revisar 

e esclarecer o conceito. Em virtude dessa finalidade, é que são aplicadas nos estudos iniciais, 

para que seja possível ter uma visão integral sobre os fatos de interesse do pesquisador 

(MARKONI; LAKATOS, 2019; MATIAS-PEREIRA, 2019). 

Após a exploração do tema de interesse, definiu-se a pergunta de pesquisa e, em seguida, 

realizou-se uma revisão sistemática da literatura, para conhecer os conteúdos mais relevantes 

da temática a ser trabalhada: a extensão universitária. De acordo com Fink (2014, p. 3), “a 

revisão da literatura é um método sistemático, explícito e reprodutível que possibilita 

identificar, avaliar, interpretar e extrair dados de trabalhos de estudiosos, pesquisadores e 

profissionais”. 
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Foi utilizado como procedimento técnico, o estudo de caso. Esse tem como lócus da 

pesquisa, a Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST), pertencente à Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE), onde é ofertado o curso de bacharelado em Administração, 

proponente do projeto de extensão Administração na WEB.  

Definido o lócus e o projeto a ser estudado, foram coletadas evidências para o estudo de 

caso de duas formas: a pesquisa documental e as entrevistas. A pesquisa documental contribui 

com evidências e indícios que ajudam as declarações do pesquisador a serem sustentadas 

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Para essa sustentação foram pesquisados os seguintes documentos: 

Política Nacional de Extensão Universitária; Constituição Brasileira de 1988; Diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira; Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional; 

Portaria do Conselho Nacional de Educação; Plano Nacional de Educação; e, Regimento 

interno da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFRPE (PROEXC). A análise desses 

documentos permitiu o entendimento sobre como se desenvolve a extensão universitária do 

Brasil e como ela é vista e institucionalizada na UFRPE e em suas unidades acadêmicas. 

Com relação às entrevistas, estas foram realizadas de forma eletrônica, por meio de um 

questionário do Google Formulários. No instrumento utilizado, havia dezesseis perguntas. As 

primeiras questões tinham como finalidade conhecer o respondente, em termos de idade, se 

eram discentes, docentes ou servidores de quaisquer instituição e, em caso de respostas 

afirmativas sobre ser discente, foi perguntado o ano em que estava na universidade – levando 

em consideração que se entende por ano o tempo que o discente ingressou no curso, visto que, 

alguns cursos possuem o tempo de integralização regular de quatro anos.  

As demais perguntas foram distribuídas para entender quais as percepções que os 

entrevistados tinham sobre o Blog (principal veículo do projeto) e, por fim, a importância das 

Lives Temáticas realizadas pelo projeto Administração na WEB, em tempos de pandemia. Além 

disso, foram realizadas três perguntas abertas, sendo a primeira para saber sobre as dificuldades 

dos entrevistados em acompanhar as lives, no horário estipulado pela equipe do projeto. A 

segunda foi elaborada no sentido de obter sugestões sobre os temas que gostariam que fossem 

abordados nas lives futuras e a terceira, para saber se entrevistados queriam que o projeto se 

estendesse para outras redes sociais.  

O número total de sujeitos que participaram da pesquisa e responderam ao questionário 

foi de 104. A pesquisa foi realizada no período de junho a agosto de 2020. Os dados obtidos 

nas entrevistas foram agrupados em categorias semelhantes e tratados através do Software 

Excel, que possibilitou a contabilização percentual dos itens elencados no questionário. 
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3.1 A UFRPE-UAST E A INSTITUCIONALIZAÇÃO DAS AÇÕES DE EXTENSÃO 

 

A UFRPE dialoga com diversos segmentos da sociedade, quando se trata da extensão 

universitária, ofertando serviços, cursos de gestão e capacitação, assistência técnica, parcerias 

político-pedagógicas, iniciativas voltadas à superação das desigualdades e à preservação do 

meio ambiente. As ações de extensão são regidas pela Resolução CEPE nº. 148/2004. Com base 

nessa resolução, é possível identificar que as ações de extensão universitária se constituem, na 

UFRPE, como um processo educativo, cultural e científico e devem ser desenvolvidas sob a 

forma de programas, projetos, cursos, eventos, prestação de serviços e publicações e outros 

produtos acadêmicos, voltados a um objetivo comum e direcionados às questões relevantes da 

sociedade (UFRPE, 2004). 

A UAST iniciou as suas atividades em agosto de 2006, quando foi instalada na Fazenda 

Saco, município de Serra Talhada, interior do Estado de Pernambuco. A unidade oferta hoje, 

nove cursos de graduação e dois cursos de mestrado. E tem como missão exercer uma ação 

integrada às atividades de ensino, pesquisa e extensão, visando alcançar a qualidade acadêmica, 

a promoção do desenvolvimento científico e a formação de profissionais/cidadãos com visão 

técnica, científica, humanística e empreendedora, capaz de enfrentar desafios e atender às 

demandas da sociedade (UAST, 2020). No tocante à extensão, as ações desenvolvidas na UAST 

são regidas pela Resolução CEPE nº. 148/2004.  

Na UFRPE, a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC) é o órgão executivo 

máximo da extensão e está ligado diretamente à reitoria. Em cada unidade acadêmica da 

UFRPE, existe uma comissão interligada à PROEXC, no caso da UAST, essa é denominada 

Comissão de Extensão (COMEX), um órgão deliberativo e consultivo das atividades de 

extensão desenvolvidas na unidade e tem como objetivo “analisar, orientar, planejar, propor e 

emitir parecer de ações da Universidade, mediante articulação com a sociedade, dando 

prioridade a iniciativas voltadas para a comunidade externa.” (COMEX UAST, 2014).  

Na UAST, os projetos de extensão podem ser propostos por docentes ou técnicos 

administrativos, que devem ser responsáveis pela coordenação das ações. Os projetos só serão 

analisados, respeitando essa condição de coordenação. Para que um docente possa 

institucionalizar um projeto de extensão, como coordenador, este deve inseri-lo no SIGPROJ 

(online), encaminhar o projeto impresso para o Diretor da Unidade, com 30 (trinta) dias de 

antecedência do início do projeto. O Diretor enviará o projeto para a COMEX, para ser 

analisado. A presidência da COMEX realiza a designação do projeto para um de seus membros 

ou a um consultor ad hoc, que tem até 05 (cinco) dias úteis, para emitir o seu parecer e devolvê-
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lo à presidência. Caso haja necessidade de alteração ou ajuste, o projeto é encaminhado ao seu 

coordenador e devolvido à COMEX. Após esse processo, o projeto segue para o CTA 

(Conselho Técnico Administrativo) e é enviado para a PROEXC. Logo em seguida, ele é 

enviado para o Conselheiro Relator do CEPE (Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão), passa 

pela PROEXC novamente e volta para o coordenador do projeto (COMEX UAST, 2014). 

E foi por meio da análise dessa comissão, que foi instituído o projeto de extensão: 

Administração na WEB. O projeto foi criado em 2018, pela iniciativa de alguns docentes e 

discentes do curso de Bacharelado em Administração da UAST. Tendo como principal objetivo, 

desde o início do seu desenvolvimento, o de atender às demandas informacionais dessa 

comunidade acadêmica, utilizando o Blog e o Instagram como ferramentas de informação e de 

interação. 

   

4 RESULTADOS 

  

 Os resultados serão apresentados em duas partes. Na primeira, serão descritas as ações 

do projeto Administração na WEB, no período de pandemia, e, na segunda parte, tem-se a 

percepção dos acadêmicos sobre essas ações. 

 

4.1 AÇÕES DO PROJETO ADMINISTRAÇÃO NA WEB EM TEMPOS DE PANDEMIA 

 

Em março de 2020, pouco depois do início das atividades presenciais na universidade, 

a pandemia do novo coronavírus, decretada pela Organização Mundial de Saúde (OMS), fez 

com que diversas organizações precisassem modificar seus planejamentos, ações e iniciativa, 

inclusive a rotina dessa instituição, que teve que suspender as suas atividades presenciais. Com 

essa suspensão, planejou-se dar continuidade ao projeto de extensão Administração na WEB, 

por meio de Lives Temáticas.  

Entende-se que as lives são transmissões ao vivo, realizadas pela internet, que podem 

ser acompanhadas por qualquer pessoa, seja por meio de tablet, smartphone, computador ou 

qualquer dispositivo que suporte esse tipo de tecnologia. Para isso é necessário ter uma conexão 

estável. É possível utilizar as lives para realizar atividades síncronas. Para Machado-da-Silva e 

Meirelles (2019, p. 52) “as lives são tecnologias capazes de proporcionar interação entre 

pessoas no meio virtual, em tempo real (ao vivo), mas em locais diferentes”.  

Com as lives, é possível realizar atividade educativas, com interação de quem está 

assistindo, de maneira instantânea, através do chat disponibilizado. Por isso foi escolhido 
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trabalhar dessa forma, uma vez que seria possível interagir de maneira espontânea com os 

espectadores. O “ao vivo” é algo que vem tomando espaço e que ajuda bastante, pois a 

plataforma o descreve como a melhor solução para conectar as pessoas e torná-las uma parte 

importante do momento, não importa onde estejam, visto que essa conexão acontecerá de forma 

instantânea (LUPINACCI, 2019).  

Inicialmente, as lives do projeto de extensão foram transmitidas via Instagram, com um 

mediador participante do projeto e um convidado, que poderia ser um professor da UFRPE ou 

de outras instituições de ensino superior, um profissional atuante no mercado ou um egresso do 

curso. A escolha pelo Instagram, num primeiro momento, ocorreu porque a maioria dos 

professores e estudantes possuíam o aplicativo e eram seguidores da página do projeto de 

extensão. Além disso, o Instagram permite o compartilhamento de conhecimento e informações 

de maneira mais prática e didática. Mas, foi necessário fazer uma mudança de plataforma, pois 

as transmissões pelo Instagram tinham como limitação, o número de convidados e o tempo de 

transmissão de até 60 minutos. Assim, passou-se a utilizar o StreamYard, um estúdio online 

gratuito para lives, que pode ser relacionado ao Youtube, criando-se a possibilidade de se ter 

mais de um convidado participando da atividade planejada. 

Com essa mudança e com o objetivo de acompanhar a aceitação da atividade, passou-

se a monitorar dois parâmetros: o número de impressões e o alcance. De acordo com o Youtube 

(s.d.), as impressões obtidas de uma transmissão mostram como os vídeos estão sendo aceitos 

pelos espectadores. A partir do momento que uma miniatura da transmissão é vista por uma 

pessoa, a impressão daquela atividade acontece. A impressão depende do alcance que o vídeo 

possui, ou seja, para quantas pessoas a miniatura do vídeo que será transmitido aparece. A 

contabilização do alcance acontece quando o usuário clica na miniatura e tem acesso à 

transmissão.  

Então, considerando-se esses dois parâmetros, as lives do projeto de extensão 

Administração na WEB, no período de pandemia, obtiveram os resultados descritos no Tabela 

1. 

 
Tabela 1 – Informações sobre as Lives Temáticas 

Temática abordada 
Data de 

transmissão 
Duração Impressões Visualizações 

Plataforma 

utilizada 

Consumo e 

Sustentabilidade 
10.06.2020 49min. 514 74 Instagram 

Gestão de Pequenos 

Negócios em Tempos de 

Crise 

30.06.2020 69min. 439 33 Instagram 

Impacto da Pandemia 

sobre as Mulheres: 
15.07.2020 97min. 489 209 

StreamYard/ 

Youtube 
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Sobrecarga, Insegurança 

e Violência 

Home Office na 

Pandemia: Fator de 

Produtividade nas 

Empresas 

29.07.2020 94min. 527 168 
StreamYard/ 

Youtube 

Período Letivo 

Excepcional (PLE) 
05.08.2020 84min 1,8mil 794 

StreamYard/ 

Youtube 

ORGÂNICOS, A 

TECNOLOGIA 

DIVINA: Diálogos do 

alimento com o Sítio 

Benverde 

19.08.2020 93min 722 206 
StreamYard/ 

Youtube 

Fonte: Dados do Instagram (2020) e Youtube (2020). 
 

Através dos dados elencados na Tabela 1, é possível verificar que as duas primeiras 

lives, apesar de apresentarem bons resultados em se tratando das impressões, as visualizações 

foram baixas, a explicação para este fenômeno se dá pelo fato de que suas transmissões foram 

realizadas pelo Instagram e posteriormente o vídeo foi colocado no canal do Youtube. Enquanto 

as demais foram transmitidas diretamente por esta plataforma.  

Sendo assim, depreende-se que quando se utiliza este método para apresentar as lives 

estas possuem mais aceitabilidade pelos acadêmicos. Entretanto, é necessário evidenciar que as 

outras mídias sociais também cumprem o seu papel de divulgação, posto que através destas é 

possível repassar a informação da atividade que será desenvolvida, seja antes ou após os 

encontros virtuais. Além de fazer com que o conteúdo produzido seja acessado de maneira 

prática. Ademais, as lives transmitidas pelo Instagram possuem limitação de tempo, a duração 

máxima é de 60 minutos, assim sendo, por vezes, esta limitação atrapalha no desenvolver do 

debate, uma vez que os convidados precisam ser bem diretos nas suas falas. Por outro lado, 

como o StreamYard e Youtube não possuem esse limite de tempo, as lives se tornam mais 

dinâmicas, e deixam os convidados mais livres para debaterem. 

Outro fator a ser destacado é sobre a live temática que abordou o tema “Período Letivo 

Excepcional (PLE)”, que possui maior número de impressões e visualizações. Esse resultado 

pode estar associado ao interesse pelo tema, que não ficou restrito apenas aos professores e 

alunos, mas a toda a comunidade acadêmica.  

O PLE foi criado para que os discentes tivessem aula de maneira remota, para dar 

continuidade às atividades que haviam sido interrompidas por causa da pandemia, destarte 

contou com a participação do Reitor da UFRPE, da Pró-Reitora de Ensino e Graduação e da 

Coordenadora Geral dos Cursos de Graduação da UAST para que eles pudessem debater sobre 

o período, e também esclarecer as principais dúvidas dos acadêmicos. Em se tratando dos temas 

das lives, estes estão sendo bem aceitos pela comunidade, porquanto isso foi constatado através 
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do feedback dos discentes, professores e egressos que têm acesso aos conteúdos e interagem 

nas redes sociais do blog.  

 

4.2  PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS SOBRE AÇÕES DO PROJETO 

ADMINISTRAÇÃO NA WEB EM TEMPOS DE PANDEMIA 

 

Entendendo que os resultados apresentados pelas lives, considerando os parâmetros 

utilizados por essas redes sociais, passaram a ser satisfatórios, era fundamental conhecer a 

percepção do público que acompanhou as atividades.  

Para obter essa percepção, foram aplicados 104 questionários. Dos respondentes, 79,8% 

são alunos regulares da UFRPE/UAST, 11,5% são docentes da UFRPE/UAST, e os outros 8,7% 

são discentes e docentes de outras instituições de ensino superior. 

 Com relação a faixa etária dos entrevistados, tem-se que 67,3% têm entre 16 e 25 anos 

de idade; 22,1% têm entre 26 e 33 anos de idade; e, 10,5% têm entre 34 e mais de 50 anos de 

idade. Nesse sentido, constatou-se que a maior parte dos entrevistados que acompanha as 

atividades do projeto de extensão são alunos da UFRPE e com idade de até 25 anos. 

         No caso dos discentes da UFRPE, tem-se que 24,1% estavam em seu primeiro ano como 

universitários; 16,9% estavam no segundo ano; 19,3% estavam no terceiro ano; e, 25,3% no 

quarto ano. Um percentual de 14,5% dos estudantes que responderam à pesquisa já havia 

passado dos quatro anos de curso e estavam em seu quinto ano ou mais de vida universitária.  

 

Figura 1 – Ano do discente na universidade. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

  

Tem-se, portanto, que os alunos que mais demonstraram interesse nas lives do projeto 

de extensão, durante a pandemia, foram os alunos que estão no primeiro ano de curso e no 

último ano de curso, respectivamente. 
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Ao responderem se as lives estavam sendo adequadas, para esse momento de pandemia, 

76,9% dos respondentes concordaram totalmente com essa afirmação (Figura 2). De acordo 

com Almeida e Alves (2020), o consumo das lives tem proporcionado o engajamento social dos 

indivíduos que fazem parte do processo, sejam eles os produtores ou espectadores da ação. Esse 

engajamento acontece desde a comunicação síncrona entre os participantes nos chats, até o 

compartilhamento e as curtidas que potencializam a visibilidade do conteúdo.   

 

Figura 2 – Adequação das lives para o período de pandemia. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Com relação ao aspecto interatividade, 56,7% concordam totalmente que as lives 

proporcionam interação entre os participantes (Figura 3). Galindo (2002) explica que as redes 

sociais e a tecnologias estão revolucionando e criando um novo espaço de comunicação, no 

qual o receptor pode entrar em contato com o emissor, por meio de um feedback mais 

significativo, relevante para todas as partes. 

  

Figura 3 – Interatividade em lives. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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        Apesar de a maioria concordar que a live é uma atividade que permite a interação entre 

os participantes, identificou-se o receio que esses têm de interagir, no momento da transmissão, 

utilizando de maneira tímida o chat de bate-papo para enviar perguntas ou conversar entre si. 

Nessa pergunta foram modificadas as dimensões das respostas, nas quais 1 sinalizava a 

alternativa “nunca” e, de maneira crescente, 5 sinalizava “sempre”. Na Figura 4, é possível 

observar que, 38,5% afirmaram que sempre ou quase sempre interagem pelo chat nas lives, 

enquanto 20,2% interagem às vezes, e 41,4% disseram que nunca ou quase nunca costuram 

interagir durante as lives. 

 

Figura 4 – Interação dos acadêmicos durante as lives. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Quando questionados sobre essa dicotomia entre julgar relevante a interatividade, 

durante a live e, ao mesmo, interagir de forma tímida como observado na Figura 4, alguns dos 

entrevistados utilizaram como argumento principal o fato de ficarem atentos demais ao que está 

sendo discutido na transmissão, que esquecem de fazer comentários via chat.  

Essa afirmação começa a fazer sentido, quando os entrevistados avaliam, de forma 

positiva, as temáticas que foram abordadas nas lives. Considera-se que os temas abordados 

sempre relacionam aspectos da academia com essa realidade da pandemia, uma vez que as 

pessoas querem obter o conhecimento de como a ciência da Administração pode ser utilizada 

para lidar com situações de crise, por exemplo.   

A Figura 5 mostra que 67,3% dos entrevistados concordaram totalmente que os temas 

debatidos nas lives são relevantes.  
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Figura 5 – Relevância dos temas discutidos nas lives. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

É perceptível que o projeto vem desempenhando um papel importante neste período, 

pois as ações desenvolvidas buscam agregar àqueles que estão envolvidos no processo de 

aprendizagem. Consoante a Santos (2020, p. 156) 

 
A atividade de extensão tem sua relevância por ser fonte de aprendizagem e 

oxigenação do conhecimento (artístico, científico, tecnológico e cultural) produzido 

na universidade, possibilitar a geração de novos conhecimentos de forma 

interdisciplinar através de suas ações e contribuir para a formação cidadã e 

profissional do estudante universitário.  

 

 Percebe-se que as lives, além de levar conhecimento para as pessoas, ajudam estas a 

compreenderem melhor o que está se passando ao seu redor de maneira mais didática, de modo 

que as pessoas que participam das lives buscam fazer com que a conversa seja descontraída 

para que haja uma melhor compreensão no que está sendo abordado. “Desse modo, 

especialmente em lives que privilegiam o caráter dialógico (com outro interlocutor ou com o 

espectador, através de ferramentas como chats em tempo real), a aparente copresença torna-se 

elemento central” (LUPINACCI, 2020, p. 10).   

Os entrevistados foram convidados a sugerir temas que pudessem ser debatidos em lives 

futuras, e, dos 104 respondentes, apenas 07 não opinaram. No Quadro 2, é possível verificar as 

sugestões propostas pelos participantes da pesquisa. 

 
Quadro 2 – Relação de temas sugeridos para as próximas lives. 

- Administração: Teoria x Prática. 

- A importância dos Administradores nas 

organizações do Terceiro Setor. 

- Abordagem mais ampla sobre Administração. 

- Administração e a pandemia do Covid-19. 

Desafios para os administradores. 

- Administração e Gestão Pública. 

- Agronegócio. 

- Agronegócio: ponto de vista da produção 

convencional. 

- Empreendedorismo (inovação; feminino; estratégia e 

sustentabilidade). 

- Emprego e mercado de trabalho (relacionado às 

disciplinas estudadas). 

- Empresa Júnior. 

- Entrevistas com professores do curso de 

Administração da UAST. 

- Entrevistas com Empresários. 

- Gestão de Talentos, Liderança e Psicologia 

Organizacional. 
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- Assuntos da área financeira. 

- Aumentar a participação dos alunos nas lives, 

como mediador ou mesmo contando uma 

experiência profissional de sucesso. 

- Carreira Acadêmica. 

- Casos de sucesso de egressos da Uast. 

- Comércio e Finanças. 

- Como organizar a vida acadêmica, conciliar 

trabalho, família e estudos. 

- Competência emocional/ Competência 

financeira. 

- Convidar discentes para eles falarem sobre 

rotina. 

- Desafios na graduação. 

- Desemprego e inflação. 

- Desenvolvimento solidário. 

- Dicas sobre o curso. 

- Discutir como realizar produções acadêmicas. 

- Educação à distância.  

- Gestão da inovação. 

- História profissional do corpo docente. 

- Impacto da pandemia nas empresas. 

- Marketing (digital; esportivo; redes sociais; 

ferramentas utilizadas). 

- Mercado de trabalho e adaptabilidade pós-pandemia. 

- Novos modelos de startups pós-pandemia. 

- Orientadores; dicas para TCC. Especializações fora do 

País. 

- Planejamento estratégico na educação. 

- Projetos e oportunidades. 

- Realizar debates entre discentes da Uast e de outras 

instituições, ou até com o pessoal do ensino médio para 

poder explicar sobre o curso. 

- Subserviência das empresas em tempo de pandemia. 

- Tecnologia na administração. 

- Trabalho e Graduação. 

- Volta às aulas presenciais.  

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Observa-se que os entrevistados fazem uma ligação entre os temas já abordados, além 

de propor novas temáticas para serem debatidas. É interessante que há uma variedade de temas, 

entretanto os que mais se repetiram foram os que abordam sobre Marketing, Empreendedorismo 

e Administração na prática, pois as pessoas têm a curiosidade de conhecer mais sobre a área, 

além de possuir o interesse em conhecer sobre ferramentas utilizadas, de modo que se possa 

associar a teoria e prática.  

Outra temática que foi bastante citada trata sobre carreira acadêmica, percebeu-se que 

as pessoas querem compreender melhor sobre as questões de seleções, dicas sobre elaboração 

do pré-projeto, e quais os principais aspectos a serem destacados para quem tem interesse em 

seguir a vida acadêmica e ingressar em um mestrado.  

Destaca-se também as respostas que tratam sobre a vida acadêmica na graduação e como 

as pessoas podem conciliar isso com trabalho, família, dentre outros aspectos. É importante este 

tema uma vez que muitas pessoas possuem dificuldade de conciliar tais coisas, fazendo com 

que isso reflita em um baixo desempenho dentro da universidade. É possível fazer a interligação 

disso com a temática que mencionaram sobre convidar discentes para falarem sobre a rotina, 

posto que quando veem um exemplo real é provável que eles se sintam mais seguros. 

 Menciona-se também que bastantes temas estão relacionados com a pandemia, nos quais 

as pessoas querem compreender sobre o comportamento das organizações nesse contexto, e o 

que fazem para se manterem nesse cenário. Além de desejarem saber aspectos relacionados ao 

pós-pandemia. Por estarmos vivenciando um período de incertezas, a principal preocupação 
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mostrada pelos acadêmicos é sobre o retorno das aulas presenciais, sobretudo para aqueles que 

estão nos períodos iniciais. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Essa pesquisa teve como objetivo conhecer a percepção dos acadêmicos sobre a ação 

Lives Temáticas, implementadas pelo projeto de extensão Administração na WEB, em tempos 

de pandemia. Constatou-se que a atividade foi bem aceita pelos acadêmicos e, com maior 

interesse, os que estão cursando o primeiro e o último ano de curso.  

 A ação foi julgada como adequada, pelos acadêmicos, para o período de pandemia, 

abordando temas considerados relevantes para o momento. Apesar de ter sido entendida como 

uma atividade que produz interação entre os participantes, os acadêmicos têm utilizado o chat 

das transmissões de forma tímida. E esse aspecto deve ser avaliado pelos integrantes do projeto, 

em atividades futuras, com a utilização de artifícios que possam estimular a participação e o 

debate, cada vez mais qualificados.   

Tem-se que as Lives Temáticas, de qualquer forma, produziram efeitos que levaram a 

interação social, mesmo que de forma remota; a interdisciplinaridade; e, a construção social do 

conhecimento, com convidados de diferentes áreas trocando informações e enriquecendo o 

debate. Tudo isso contribuindo para a formação dos acadêmicos e para o desenvolvimento de 

novas atividades, associadas ao ensino e à pesquisa. 

 O projeto Administração na WEB se apresenta como um tipo de extensão associada ao 

currículo do curso de bacharelado em Administração e dissociada da sala de aula tradicional, 

aproximando-se, cada vez mais, dos ambientes nos quais transitam os administradores, em 

termos de redes sociais. Observou-se que na pandemia, esse projeto despertou seu compromisso 

social e passou a dialogar e trocar saberes, de forma mais intensa com a sociedade.  

 As limitações encontradas foram a falta de estudos e projetos de extensão que utilizem 

as redes sociais como meio principal de comunicação e disseminação de informações, de modo 

que se pudesse fazer uma comparação. Além disso, houve a resistência de muitos discentes e 

pessoas externas à instituição, que acompanham o projeto, de responderem a pesquisa. 

 Acredita-se que, de acordo com a relevância do trabalho e da extensão universitária 

dentro do contexto acadêmico, as sugestões de trabalhos futuros são para o desenvolvimento de 

pesquisas que busquem abarcar um universo maior de pessoas, bem como de estendê-la para 

outros aspectos relacionados ao projeto de extensão Administração na WEB a fim de evidenciar 

a importância da integração entre universidade e comunidade externa. Outra sugestão é sobre 
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fazer uma comparação a respeito das visualizações da live, em se tratando do período de 

flexibilização da pandemia. 
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